
Resumo: Este trabalho se insere no âmbito de um 
ensino-aprendizagem de línguas que tem revisto 
o lugar do componente lexical a partir de novas 
abordagens didáticas e experiências de aprendizagem 
que se complementam muito mais do que se opõem. 
Apresentamos a proposta de um recurso educacional 
digital que busca introduzir a noção de colocações para 
o aprendiz de FLE, de modo que possa contribuir para 
sua competência de saber-aprender novas palavras. A 
partir de considerações mais amplas a respeito do léxico 
e de sua abordagem no ensino de línguas, definimos e 
situamos nosso objeto de análise e nossa proposta. Para 
o levantamento de colocações, nos apoiamos em uma 
metodologia mista, que se utiliza tanto de procedimentos 
da Linguística de Corpus quanto da tradução; para a 
elaboração da sequência didática, buscamos privilegiar 
uma abordagem epilinguística, ilustrada no artigo.
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Abstract: This paper takes part in a language teaching-
learning context that has reviewed the place of the 
lexical component from new didactic approaches and 
learning experiences that complement rather than 
oppose each other. This study presents the project of 
a digital learning resource that seeks to introduce the 
notion of collocations to French as foreign language 
learners. As such, it aims to improve their ability to learn 
new words. It defines and situates the object of analysis 
and the project based on broader considerations about 
the lexicon and its approach in language teaching. The 
research relies on a mixed methodology, which uses both 
Corpus Linguistics and translation procedures to identify 
collocations. Finally, this work privileges an epilinguistic 
approach to develop the didactic sequence.
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Introdução
Falar de léxico – no âmbito dos estudos do léxico ou da didática, ou antes do vocabulário 

usado nesta ou naquela situação, região, por este ou aquele sujeito, escritor ou cientista, ensa-
ísta ou rapper, criança ou adulto... – é sempre falar, no mínimo, de duas dimensões dos estudos 
da linguagem: a da designação do mundo (imaginado ou real) e a do sentido (da significação, 
do sentido atribuído histórica e pragmaticamente), ambas veiculadas por uma forma: a unida-
de lexical. Isso se verifica tanto na criança se socializando em uma língua quanto naquele que 
busca aprender uma nova língua. Perguntas como “o que é?” ou “o que quer dizer?” e “como 
se diz (o que quero dizer)?” são comumente remetidas à palavra, ou melhor dizendo, ao com-
ponente lexical dos sistemas linguísticos. O que se percebe também em comentários do tipo 
“me falta a palavra”, quando a memória insiste em não nos ajudar a formular, a dar forma ao 
que queremos dizer. Por isso, os lexicólogos costumam falar de palavras de “sentido pleno” (e 
não vazio) ou “de conteúdo” (e não gramaticais) para explicar a noção de unidade lexical, que 
só pode ser apreendida, por sua vez, na fala, no discurso, ou seja, na produção de linguagem.

 Não são, porém, pequenos os desafios relativos ao léxico que se apresentam a quem 
se propõe a ensinar uma língua, que não parece prescindir de processos de letramento (em 
que entram em jogo diferentes comportamentos e modalidades de uso escrito da língua em 
práticas sociais situadas). Em primeiro lugar, que aspectos lexicais explorar: fonológico, mor-
fológico, gramatical, discursivo? Que recortes fazer, como selecionar o vocabulário pertinente 
(necessário?), pergunta que leva a outras: que conteúdos privilegiar (do que falar)? Em que 
situações? Em que gêneros discursivos? Etc. Enfim, como sistematizar um sistema aberto e 
dinâmico de signos linguísticos, que mudam mais rapidamente com o tempo e de um lugar 
para outro? Deve o professor tratar do aspecto lexical somente quando a necessidade surge 
para o aluno, ou seja, de modo incidental, ou antes criar situações para abordá-lo mais direta 
e sistematicamente, ou seja, de modo intencional? Abordar o uso e o sentido das palavras em 
uma sala de aula provavelmente englobará, em momentos diferentes, todos esses aspectos e 
modos de abordagem, que se complementam muito mais do que se opõem1. Exagerando um 
pouco, parece quase possível dizer que a problemática lexical reflete quase todos os aspectos 
da problemática do ensino de línguas, tanto linguísticos quanto extralinguísticos (palavras são 
carregadas de afeto e acompanham as relações interpessoais e o fazer em sala de aula, para fi-
car em um único exemplo), em razão das interfaces que estabelece com diferentes disciplinas: 
certamente a fonologia, a semântica e a sintaxe, mas também a linguística cognitiva, a socio-
linguística, a análise do discurso, a enunciação e também outras ciências humanas e sociais.

  Se o léxico é visível quando operamos com as línguas, os saberes lexicais, aqueles for-
mulados pela lexicologia ou pelos estudos do léxico de modo mais amplo, quase sempre são 
abstraídos dos aprendizes, que não costumam ignorar, porém, os conteúdos gramaticais2. Para 
além dos problemas que tal divisão de método produz – como, por um lado, levar a não consi-
derar a construção gramatical das unidades lexicais e, por outro, tratar os saberes gramaticais 
como vazios de conteúdos temáticos, ou seja, como se não fossem típicos de dados gêneros 
do discurso, de dadas situações de interação, em dado contexto social e culturalmente situado 
etc. – ocorre também o apagamento de saberes vinculados ao estudo lexical. Esses saberes 
ganham relevância de acordo com as diferentes situações de uso das línguas, que implicam 
habilidades e competências (comportamentos) muito diversas e complexas.  É inegável, por 
exemplo, a pertinência das noções relativas às relações de sentido entre as unidades lexicais 
para a textualização e a compreensão de maneira geral, como sinonímia e antonímia, hiperoní-
mia e hiponímia, partonímia e meronímia, ou de campo semântico; assim como não é possível 
desconsiderar o papel das escolhas lexicais para a construção dos efeitos de sentido, eviden-
ciados pelo uso de eufemismos, de figuras de linguagem, pelos valores afetivos que as palavras 
vão adquirindo junto aos grupos sociais, entre outros fenômenos, como bem pontua Antunes 
(2012). Sabemos também que nem tudo são escolhas lexicais propriamente ditas, o que é mais 

1  Para uma visão e discussão aprofundada de diferentes abordagens didáticas do aspecto lexical, ver Grossmann 
(2011). 
2  Isso se verifica sobretudo em tradições escolares que privilegiam, no âmbito do ensino das línguas, um ensino 
metalinguístico, como a brasileira.
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fortemente evidenciado pelos estudos de fraseologia de maneira geral ou da chamada “com-
binatória restrita”3: “fenômeno pelo qual certos elementos da frase são construídos transgre-
dindo as regras de seleção dos itens lexicais ou morfológicos.”4 (POLGUÈRE, 2008, p. 164) ou, 
como explica Corpas Pastor:

Ainda que o falante vá formando suas frases livremente, há 
muito de automático e inconsciente nesse processo. Nem 
todas as combinações de palavras são inteiramente livres, 
uma vez que existe uma grande quantidade de blocos pré-
fabricados que se usam na construção do discurso [...]. 
(CORPAS PASTOR, 1996, p. 15)

A propriedade combinatória das palavras ou sua colocabilidade, da qual tratamos mais 
particularmente neste artigo, aparece assim como um desafio para o desenvolvimento das 
competências de expressão (oral, escrita, multimodal). Isso ocorre porque a colocação, isto 
é, a coocorrência típica - esperada pelos falantes de dada língua - de pelo menos duas pala-
vras lexicais, confunde-se com o próprio processo de sintagmatização visto na fala ou, mais 
precisamente, na enunciação. Logo que começa a verbalizar, o sujeito entra, na verdade, no 
fluxo de uma linguagem que o antecede, de modo que as escolhas que porventura opere são 
sustentadas por uma linguagem pré-fabricada que irrompe em meio ao processo designativo 
ou referencial da língua, fazendo com que funcione em contextos e cotextos linguísticos já 
pré-definidos. É por isso que o fenômeno colocacional ganha especial relevância em situações 
de aprendizagem ou, mais precisamente, de interculturalidade, em que há mudança de esfera 
de comunicação, por exemplo, quando passamos a nos apropriar de uma nova área de conhe-
cimento (na escola, na universidade, no trabalho etc.) e, certamente, quando aprendemos 
outras línguas. Trata-se de situações em que percebemos que não basta conhecer o “nome das 
coisas”, mas como se combinam em dado contexto e em dada cultura.

 O recurso educacional digital (ou objeto de aprendizagem) que propomos, apelidado 
de ColoFLE, busca introduzir o fenômeno da colocação para aprendizes brasileiros de francês 
de modo que adquiram consciência dessa propriedade das línguas e possam buscar a infor-
mação, em diferentes fontes, a cada vez que necessitarem. Da mesma forma que costumam 
assimilar outros saberes linguísticos, que passam a fazer parte de suas preocupações quando 
da aprendizagem de novas palavras ou de um novo conteúdo linguístico, como a regência, as 
marcas de número e/ou gênero, a conjugação verbal etc., no caso de línguas que assim o exi-
gem, também podem passar a buscar as possibilidades de colocação das unidades lexicais com 
as quais se deparam ou que precisam empregar. Nas próximas seções, além de aprofundarmos 
as considerações acerca da relevância do tema no ensino de línguas, detalhamos nossos princí-
pios teórico-metodológicos, bem como ilustramos as atividades propostas pelo recurso digital 
que elaboramos.   

 
As colocações no ensino de línguas estrangeiras

Essas combinações de palavras ou, mais precisamente, as colocações passam a ser con-
sideradas relevantes para o ensino-aprendizagem de língua estrangeira quando o léxico, por 
muito tempo relegado a segundo plano na didática das línguas (LAUFER, 1986; BOGAARDS, 
1994; PIETRARÓIA, 1997), passa a ser considerado novamente nesse âmbito em que a língua 
em uso é privilegiada. Porém, com uma diferença de abordagem substancial: no lugar das tra-
dicionais listas de palavras descontextualizadas, destacam-se a “sintaxe” das palavras e, sobre-
tudo, o fenômeno das combinações de palavras frequentes (GROSSMANN, 2011).

O termo colocação, no entanto, já tem certa idade. Foi utilizado, pela primeira vez, por 
Firth, em 1957, ao definir a coocorrência léxico-sintática de itens lexicais, isto é, a ocorrência 
de palavras que frequentemente acompanham uma a outra. A partir de Firth, diversos outros 

3  Noção definida pela teoria Sentido-Texto (MEL’CUK, 1974; MEL’CUK, CLAS, POLGUÈRE, 1995), que configura “[...] 
o conjunto de restrições próprias a esse signo [linguístico] que limitam sua capacidade de se combinar com outros 
signos linguísticos e que não podem ser deduzidas nem de seu significado, nem de seu significante” (POLGUÈRE, 
2008, p. 40).
4  As traduções apresentadas neste artigo são de responsabilidade das autoras.
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teóricos se apropriaram do conceito e passaram a explorá-lo, o que foi sem dúvida favorecido 
pela emergência igualmente dos estudos pautados pela Linguística de Corpus (ver, entre ou-
tros, SINCLAIR, 1991; 2004; BIBER et al., 1998; no Brasil, BERBER SARDINHA, 1999; 2000)

 Neste trabalho, é cara para nós a definição de Tagnin (2013), visto que a autora adota 
uma perspectiva voltada para o aprendiz de línguas estrangeiras (LE). De acordo com a autora, 
colocação é “a combinação lexical consagrada de duas ou mais palavras de conteúdo” (TAG-
NIN, 2013, p. 54). A título de exemplo, se o consenso, em francês, é utilizar a expressão faire 
attention (literalmente “fazer atenção”) para pedir a alguém que fique atento ao que faz ou a 
algo, em português brasileiro, sabemos que a forma mais típica de dizer é prestar atenção; da 
mesma forma, à expressão consagrada em francês tomber malade (literalmente, “desmoronar 
ou cair doente”), equivale, para nós, a ficar doente. É possível perceber, por esses exemplos, 
que a composição de uma colocação é dada pela combinação de uma base e de um colocado. A 
base consiste naquela palavra que carrega o conteúdo semântico preponderante, isto é, aque-
la mais denominativa que remete facilmente ao sentido, por vezes podendo até vir sozinha, 
como em atenção ou attention; o colocado, por sua vez, seria aquela palavra menos intuitiva 
na composição do sentido, nesses exemplos, respectivamente, prestar e faire.

Como bem formula a autora, “o jeito que a gente diz” constitui um desafio para a assi-
milação de qualquer aprendiz, mesmo experiente, por ser próprio a comunidades linguísticas e 
culturais, revelando, em boa medida, o idiomatismo das línguas. Em outras palavras, podemos 
dizer que se trata daquilo que não é previsível ou dedutível para quem não se apropriou do 
uso, do jeito de dizer, assimilado pelos falantes, normalmente de modo inconsciente, em con-
textos de interação. Nesse sentido, os padrões colocacionais das palavras ou, como dissemos 
antes, suas combinatórias possíveis (restritas), constituem sempre saberes em processo de 
aquisição, de aprendizagem, como o são as próprias palavras.

 Vale destacar ainda que tal desafio se coloca sobretudo para a competência de expres-
são, ou seja, nas situações em que o sujeito verbaliza (o que quer, sente, pensa etc.), não tanto 
de compreensão. Enquanto para a produção de sentidos ele se apoia em “formas” já cons-
tituídas, ditas por outro, que o remetem quase que imediatamente a um sentido quando as 
conhece – decodificação e interpretação realizando-se concomitantemente quando pensamos 
ter compreendido –, a verbalização se apoia em formas, em recursos linguísticos, ou no que os 
psicolinguistas chamam, metaforicamente, de “léxico mental”5, já assimiladas pela experiência 
global do sujeito falante, de modo que, para se comunicar, ele não precise pensar em cada 
palavra que enuncia. Grosso modo, podemos dizer que se o sentido se sobrepõe às formas lin-
guísticas em situações de compreensão, as formas se sobrepõem ao sentido em situações de 
expressão. É por isso que, no caso do aprendiz de línguas, as formas – que não são separadas 
de contextos, situações de uso da língua – já automatizadas (na(s) língua(s) que predomina(m) 
para ele) vão se sobrepor, quando de sua enunciação e, mais particularmente, da fala espontâ-
nea, às formas linguísticas não automatizadas6.    

Essas questões são tratadas, mais particularmente, pelos modelos conexionistas de 
aquisição/aprendizagem de segunda língua (ELLIS, 1999; MELLON, 2004, entre outros), que 
explicam a interiorização da linguagem como o resultado de conexões, associações entre infor-
mações, que vão configurando representações mentais únicas para cada sujeito. Nesse senti-
do, há diferenças entre a aprendizagem de primeira, segunda ou terceira língua: se a primeira 
vai contar com um sistema neural altamente plástico, a segunda e as demais estarão forte-
mente comprometidas com a primeira língua e, certamente, com as línguas que a antecedem 
(ELLIS, 2007, apud PAIVA, 2014). É por meio desse acúmulo de experiências em práticas sociais 
de linguagem – mediadas por outros sujeitos, mas também por artefatos culturais –, que se co-
nectam em redes, não de forma linear, que o sujeito reconhece padrões de uso (regularidades 
linguísticas) e desenvolve uma intuição probabilística em relação ao uso das línguas7. 

5  Trata-se de “um sistema constituído de representações lexicais locais, sendo que os elementos de tal sistema 
representam a soma dos conhecimentos (ortográficos, fonológicos, morfológicos, semânticos e sintáticos) que um 
ouvinte/leitor interiorizou acerca das palavras de sua língua” (SPINELLI; FERRAND, 2005, p. 22).
6  Vale dizer que isso se verifica tanto em relação aos signos gramaticais quanto aos signos lexicais e à própria 
gramática. 
7  Nesse processo, evidentemente, o sujeito entra por inteiro, com sua bagagem cultural, afetiva e identitária, o 
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O uso de corpus para a seleção de unidades colocacionais
De modo a privilegiar um material que refletisse o uso da língua em situações e con-

textos relevantes para o aprendiz e o professor de francês que temos em mente, quais sejam, 
aquele que está sendo introduzido às diferentes competências comunicativas em francês como 
língua estrangeira (FLE) e aquele que ensina com base em métodos amplamente difundidos 
no Brasil8, optamos pelo uso de corpus textual para a seleção das colocações que comporão as 
atividades propostas pelo recurso digital. Mais precisamente, apoiamo-nos em procedimentos 
da Linguística de Corpus, que parte de critérios específicos para o estudo da linguagem que 
pretende descrever. 

As pesquisas com corpora mostram que a linguagem é usada 
de modo padronizado (isto é, de modo reconhecido como 
‘esperado’ ou ‘típico’ por seus usuários), com correlações 
entre uso e contexto – contextos diferentes são expressos 
de maneiras distintas, com suas próprias probabilidades de 
uso, muitas vezes ajustadas de modo bastante específico 
(fine tuning) ao contexto social, situacional, falante, período 
histórico etc. (BERBER SARDINHA, 2010, p. 304)

No nosso caso, precisávamos contemplar os seguintes critérios:

1. ilustrar uma linguagem atual, preferencialmente comum à francofonia9;
2. de representação oral, ou seja, que ilustrasse colocações comuns a gêneros orais e 

dialogais, uma vez que as fases iniciais desse tipo de abordagem didática ocorre por 
meio de gêneros discursivos próprios sobretudo à interação oral;

3. que contemplasse um vocabulário comum à vida cotidiana (relativa ao ambiente 
familiar, à escola, ao tempo, ao lazer etc.), que é visto nos próprios métodos e, portanto, 
além de dialogar com eles, tende a ser relativamente conhecido do aprendiz.

Esse corpus não existia disponível para nós. Então o compilamos a partir de textos 
extraídos de livros didáticos (métodos de FLE), histórias em quadrinhos e textos de literatura 
infanto-juvenil de acesso livre e de autoria francófona (não apenas francesa). Lembramos que 
esses textos voltados ao público infantil têm um cuidado com a linguagem escrita, pois se trata 
de um público que também está em fase de letramento, porém em língua materna ou segunda 
língua. De todo modo, adaptamos os textos usados na preparação das atividades, retirando 
as marcas da oralidade sempre que necessário, a fim de atender aos objetivos didáticos do 
recurso educacional. Até o momento, nosso corpus está composto por 223 documentos, resul-
tando em 62.343 palavras no total e 8.104 palavras diferentes. 

Após a compilação, limpeza e codificação dos textos, sua exploração foi feita com o 
programa AntConc 3.5.8 (2019) através, principalmente, das ferramentas Wordlist (lista de pa-
lavras) e Concordance (concordanciador). A primeira nos forneceu “palavras de busca” para 
as colocações, consistindo sobretudo em substantivos muito frequentes no corpus, tais como: 
envie, télévision, peur, raison, question, idée, chaud, ville, porte, vélo. A segunda ferramenta 
forneceu a lista de todas as ocorrências das palavras de busca, que constituem as bases de 
colocações, com seus cotextos. Vejamos um exemplo na figura a seguir. 

que, como diz Paiva (2014), torna a explicação de toda aprendizagem linguística bastante complexa. 
8  A política europeia desempenha um papel de destaque na história do ensino de línguas (MARTINEZ, 2009), 
tendo dado origem a algumas abordagens e metodologias didáticas, bem como a orientações para o ensino de 
segunda língua ou língua estrangeira, a exemplo do Quadro Europeu Comum de Referências para as línguas. Por 
esse motivo, e pela escassez de manuais de FLE produzidos no Brasil, ainda hoje, é comum o uso de métodos 
elaborados em contexto europeu.
9  Privilegiamos as formas mais comuns às comunidades de falantes de francês, não contemplando a variação nos 
primeiros módulos do recurso digital para não sobrecarregar o aprendiz que está começando a se apropriar da 
língua. Contudo, a questão da variação em língua francesa deverá ser abordada em etapas posteriores do trabalho 
com a ampliação do corpus e a proposta de atividades que façam com que o usuário se debruce especificamente 
sobre a noção de variedades linguísticas, que também marcam as colocações.
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Figura 1. Concordância da palavra envie

Fonte: Corpus ColoFLE (as autoras)

A partir dessas listas de cotextos, analisamos os padrões colocacionais verbais e adje-
tivais – as coocorrências de substantivo e verbos e substantivos e adjetivos – que deveriam 
ter frequência mínima de duas ocorrências e estar distribuídas também em, pelo menos, dois 
documentos do corpus. Avoir envie, allumer/regarder la télévision, poser une question, avoir 
peur, prendre le bus, faire mal, faire chaud, faire froid, bonne idée, petite idée, meilleur ami e 
grande ville são alguns exemplos de colocações muito frequentes em nosso corpus.

 Devemos observar, também, que a opção por trabalhar somente com colocações ver-
bais e adjetivas respondeu a um critério de pertinência aos nossos propósitos. Essas formas 
são as mais presentes nos gêneros discursivos abordados e, provavelmente, nas situações co-
tidianas em que falamos da nossa rotina, das nossas ações, dos nossos gostos etc., relacionan-
do-se com os conteúdos abordados por grande parte dos livros didáticos.  

Os aportes metodológicos da Linguística de Corpus foram, sem dúvida, fundamentais 
para a confecção dos exercícios que compuseram a sequência didática ao permitir a extração 
de colocações muito frequentes. No entanto, a coleta de textos para a composição do corpus 
se mostrou um desafio, devido aos critérios já mencionados. Desse modo, será necessário 
ampliar o corpus ColoFLE para pesquisas futuras e o enriquecimento do recurso educacional 
proposto. 

O uso da tradução colaborativa como auxílio à comparação entre as 
línguas

Um segundo expediente metodológico adotado neste trabalho foi o uso de equivalen-
tes interlinguísticos nas atividades iniciais do recurso proposto. Embora atividades tradutórias 
tenham sido reprimidas por muito tempo em contextos de aprendizagem de LE, podemos su-
gerir, conforme estudos da neuro e da psicolinguística, que as interferências das línguas que o 
aprendiz já conhece, sobretudo da primeira língua, são, na verdade, inevitáveis no processo de 
assimilação de novas línguas, como comentamos anteriormente. Nesse contexto, acreditamos  
que tais interferências podem se tornar contribuições.

Segundo Kroll e Sholl (1992 apud Loguercio, 2013, p. 65), se a forma em língua mater-
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na (LM) remete ao sentido, ou seja, ao conceito, a forma em LE, em um primeiro momento, 
remete à forma em LM. Assim, cria-se uma associação verbal entre as línguas com a LM, que 
media de algum modo a representação conceitual em LE. Além disso, da perspectiva didática, 
Castellotti (2001) chama a atenção para a importância de considerar línguas que já compõem 
o repertório linguístico de um aprendiz ao orientar a formação de professores de línguas. Para 
a autora, há implicações didáticas na relação entre as línguas que podem e devem ser aprovei-
tadas como estratégias para tornar mais produtivo seu ensino-aprendizagem.

Essa posição não deixa de ir ao encontro do modelo conexionista para aquisição de 
segunda língua (PAIVA, 2014) que abordamos.  Se a experiência  - com outros sujeitos e, de 
maneira geral, com o mundo – é o principal meio pelo qual adquirimos a linguagem, não seria 
diferente em relação ao repertório linguístico, à(s) língua(s) que nos constituem como sujeitos 
de linguagem. 

Diante desses pressupostos, buscamos também utilizar a atividade tradutória para ad-
ministrar as interferências da LM, tornando-as contribuições para a assimilação de colocações 
na LE. Acreditamos que, sobretudo para a competência lexical, pode ser produtivo evidenciar 
as similaridades e as diferenças entre as línguas através da explicitação de equivalências fun-
cionais, aquelas que sustentamos pragmaticamente quando aproximamos as situações de uso 
em cada cultura.

Ademais, Pinheiro (2021, p. 26) observa que “a abordagem contrastiva entre LM e LE é 
cada vez mais presente nas plataformas de ensino digital com autocorreção, e o principal re-
curso empregado nos exercícios dessas abordagens é a atividade tradutória”. Tais plataformas, 
mesmo quando inconsistentes teórica e metodologicamente, mostravam-se amplamente acei-
tas pelo público. A título de exemplo, podemos ilustrar essas inconsistências com a presença 
de traduções para o português realizadas palavra por palavra e a partir da forma das palavras. 
Por exemplo: para s’il vous plaît, encontramos como tradução, além de por favor, se ele você 
agrada; para à bientôt, a breve, além da equivalência funcional até mais. Embora acreditemos 
na importância do contraste entre as línguas, tais traduções a partir da forma das fraseolo-
gias não são apresentadas de forma controlada, e não há qualquer explicação a esse respeito. 
Nesse contexto, o uso do contraste ou da associação interlinguística ainda carece de estudos 
mais aprofundados para que possam contribuir com propostas didáticas, sobretudo no que diz 
respeito às fraseologias.

A atividade contrastiva entre português brasileiro e francês que aplicamos foi baseada 
na teoria funcionalista da tradução (NORD, 2016) para o estabelecimento de equivalências en-
tre as colocações. Essa teoria leva em conta os contextos linguísticos e culturais que envolvem 
a tradução, ou seja, a tradução deve contemplar a intenção ou, mais particularmente a função 
pragmático-comunicativa, do texto de partida na cultura de chegada. Ao ter em mente que o 
fenômeno colocacional tem como uma de suas principais características a idiomaticidade, ou 
seja, o jeito típico de dizer de uma dada comunidade de falantes, em sintonia com sua cultura, 
julgamos essa teoria a mais adequada para tratar da questão das equivalências. 

A seleção dos equivalentes em português às colocações em francês que já havíamos 
selecionado previamente seguiu, porém, um procedimento diferenciado. A partir de pequenos 
excertos textuais retirados do corpus em francês, que davam conta de uma situação comunica-
tiva precisa, foram propostos equivalentes tradutórios para as colocações, destacadas por nós, 
por um grupo de tradutores ou estudantes do último ano do curso de Bacharelado em Letras 
- Tradução Português e Francês da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). As dife-
rentes soluções tradutórias foram, então, comparadas igualmente a equivalentes encontrados 
em recursos digitais que oferecem a consulta ao par linguístico que contemplamos, tais como 
Linguee e Reverso, ambos baseados em corpus. Esse procedimento possibilitou “uma amos-
tragem das possibilidades de equivalência interlinguística sem que [...] ficássemos limitados a 
opções individuais e [...] dependêssemos da construção de corpora paralelos e/ou compará-
veis” (PINHEIRO, 2021, p. 55).

As colocações em francês e suas equivalências identificadas em português brasileiro 
serviram como material para a confecção dos exercícios da proposta didática. A fim de ilustrá-
-las, trazemos alguns exemplos na tabela abaixo.     
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Quadro 1. Exemplos de equivalentes colocacionais em português e francês 

Colocação Equivalente Colocação Equivalente

Avoir besoin Precisar;
Necessitar.

Poser un/le problème Causar um/o problema

Avoir envie Ter vontade de;
Estar a fim de.

Prendre le [transport 
collectif] bus/métro...

Pegar o [transporte pú-
blico] ônibus/metrô...

Faire [météo] 
chaud/froid...

Fazer/estar 
quente/frio...

Rendre visite Visitar

Faire peur Assustar Suivre un/le cours Fazer um/o curso;
Frazer uma/a aula.

Fonte: PINHEIRO (2021)

Apresentação do recurso educacional digital
Como dissemos inicialmente, o recurso educacional digital que propomos tem como 

principal objetivo tornar os aprendizes brasileiros de francês conscientes do fenômeno das 
colocações, de modo que, gradualmente, possam incorporá-lo às suas práticas de aprendiza-
gem ou ao saber-aprender uma nova língua. O aprendiz deve ser capaz de buscar informações 
a respeito de novas palavras que aprende, tornar-se curioso acerca de seu uso, que inclui, 
entre outros aspectos, os padrões colocacionais. Além do público de aprendizes, também vis-
lumbramos o público de professores de francês, que poderá se inspirar tanto nos exemplos 
de colocações fornecidos quanto nas próprias atividades, que poderão facilmente se integrar 
a qualquer abordagem didática prevista, já que não se sobrepõem a elas. Nesse sentido, vale 
salientar que tal proposta busca complementar a introdução a um tipo de saber, um saber 
lexicológico – relativo ao uso do léxico –, não introduzir conteúdo temático e tampouco de-
senvolver competências comunicativas, que são muito mais complexas e dependem, grosso 
modo, de práticas interativas sociais.

Para a elaboração dos exercícios, priorizamos uma abordagem epilinguística (FRANCHI, 
2006) em vez da metalinguística. Tal abordagem visa estimular o indivíduo a refletir sobre a 
linguagem, comparar, analisar contextos, bem como a própria construção lexical, testar formas 
possíveis de dizer etc., em suma, fazer com que opere com a linguagem. Desse modo, leva-
mos em conta a competência linguística que o aprendiz de LE já carrega, ao considerar a LM, 
e utilizamos contextos significativos – provenientes do corpus de pesquisa – para favorecer a 
associação lexical e a assimilação de colocações muito frequentes em situações que, normal-
mente, já são bem conhecidas por ele. É assim que pretendemos sensibilizá-lo em relação a 
esse fenômeno fraseológico.

Ao acessar o ColoFLE, o consulente encontrará uma apresentação do projeto, da equipe 
e do funcionamento da base de atividades, como um guia de uso. Assim, poderá compreender 
para que serve o recurso digital, como as atividades foram organizadas e o que se espera em 
termos de aprendizagem. Serão apresentadas também obras de referência básicas que podem 
ser úteis sobretudo para o professor que acessa a plataforma e busca se aprofundar sobre o 
tema das colocações e/ou, mais amplamente, da fraseologia. 

As atividades em si estão organizadas em módulos, que constituem uma sequência de 
exercícios. O primeiro módulo, Descoberta do fenômeno colocacional, visa, principalmente, 
“tornar o aprendiz consciente a respeito do conceito de padrão colocacional, além de noções 
importantes para a compreensão do fenômeno” (PINHEIRO, p. 60, 2021), utilizando-se de uma 
metalinguagem básica, suficientemente pertinente para a compreensão do fenômeno. Para 
tal, o módulo conta com introduções ao conceito de colocação e noções correlatas, além de 
colocações contrastivas em português brasileiro e francês muito frequentes no vocabulário 
do cotidiano. São apresentadas também situações ilustrativas que incorporam o fenômeno, 
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como pequenos textos autênticos. O módulo é composto por oito exercícios segmentados em 
três grupos, que constituem, por sua vez, unidades temáticas. Esse procedimento se apoia na 
dimensão didática do vocabulário que é apresentado em contexto, para o fortalecimento da 
assimilação, e na progressão do grau de dificuldade.

Para ilustrar o que foi elaborado nesse módulo, trazemos o primeiro exercício. Nele, 
contamos com um texto de apoio que traz uma breve definição de colocação sem ter a me-
talinguagem como foco. O fenômeno é apresentado de um modo que julgamos acessível e 
as alternativas, que não exigem conhecimento prévio, podem ser compreendidas a partir do 
texto. Com esse primeiro exercício, esperamos que o aprendiz explore o conceito de colocação 
e perceba que o contraste entre as línguas pode ajudá-lo a perceber suas especificidades.

Figura 2. Exemplo de atividade do Módulo 1

Fonte: As autoras 

O segundo módulo, Reconhecimento e aprofundamento, tem como principal objetivo 
fazer com que o aprendiz seja capaz de reconhecer colocações, ao mesmo tempo em que 
reforça e aprofunda o que foi abordado no módulo anterior. Assim, são apresentados novos 
padrões colocacionais em contextos em francês para que o aprendiz identifique equivalências 
em português. Os exercícios contam, principalmente, com a atividade tradutória e a compara-
ção entre as línguas. Como visamos uma progressão do grau de dificuldade, além de exercícios 
contrastivos, são introduzidos exercícios monolíngues em francês, de modo que, aos poucos, 
o usuário possa dissociar as formas das duas línguas. O módulo tem nove exercícios segmen-
tados em cinco grupos.

O exercício três do segundo módulo retoma colocações de uma unidade temática já 
brevemente explorada em exercícios anteriores, referente ao transporte público. O aprendiz 
deve associar as formas lematizadas das colocações em português (coluna da esquerda) às 
colocações que aparecem em contextos em francês (coluna da direita).
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Figura 3. Exemplo de atividade do módulo 2 

Fonte: As autoras

O terceiro módulo, por sua vez, denominado Uso de colocações em francês, pretende 
fazer com que o aprendiz se aproprie do fenômeno colocacional a partir da reutilização e do 
uso monitorado de colocações. Esse módulo apresenta grupos de exercícios com contextos 
reunidos, essencialmente, pela unidade temática, ou seja, os grupos apresentam situações que 
envolvem falar de sentimentos, de lazer, do clima, do transporte etc. Por conta da progressão 
do grau de dificuldade, os exercícios desse módulo contam com elementos modificadores para 
que o aprendiz perceba que nem sempre as colocações se apresentam na sua forma básica, 
lado a lado. Por exemplo, quanto à colocação faire peur, podemos ter, por exemplo, il nous a 
bien fait peur, e quanto à colocação se sentir à l’aise, on se sent tout de suite à l’aise. Esse tipo 
de exercício evidencia também, por meio dos contextos, a construção linguística das coloca-
ções, como o sujeito sintático possível e os complementos esperados e, com isso, as modifica-
ções que sofrem as palavras quando postas em discurso. O módulo conta com nove exercícios.

A fim de ilustrá-lo, a Figura 4 abaixo apresenta o terceiro exercício do terceiro módulo. 
O exercício é monolíngue, com exceção do enunciado, e tem como unidade temática a expres-
são de sentimentos. Nesse exercício, o aprendiz deve reutilizar, em novos contextos, em que o 
acréscimo de elementos gramaticais complexifica as formulações, colocações já apresentadas 
anteriormente na sequência didática. 
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Figura 4. Exemplo de atividade do módulo 3 

Fonte: As autoras

Quando finaliza um módulo, o usuário tem acesso ao balanço geral dos exercícios. É 
possível ver o número de erros e de acertos e quais exercícios não foram finalizados. Assim, 
ele pode voltar aos exercícios incompletos e finalizá-los, além de consultar terceiros sobre suas 
dúvidas, a própria equipe do projeto (através de e-mail), seu professor de francês, colegas etc.

O acesso à plataforma não precisa necessariamente ser feito na ordem proposta, sendo 
possível acessar qualquer um dos módulos a qualquer tempo, bem como “pular” exercícios 
dentro de cada módulo. Ao fazê-lo, porém, o usuário não seguirá a progressão proposta, o que 
não nos parece recomendável para quem está sendo iniciado ao assunto ou mesmo encontra-
-se em etapa inicial de aprendizagem do FLE; por outro lado, é possível pensar as atividades, 
se tomadas na ordem invertida, como uma espécie de “teste”, em que, primeiro, o usuário 
verifica seu conhecimento acerca do tema - começando, por exemplo, pelo terceiro módulo - e, 
depois, caso tenha dúvidas, consulte o primeiro módulo, que é mais explicativo. De qualquer 
modo, diferentes usos da plataforma certamente poderão ser previstos conforme os contextos 
de aprendizagem e a própria avaliação do professor que buscar integrá-la, em algum momen-
to, a suas aulas ou planejamento de ensino. 

 Últimas considerações e perspectivas 
As reflexões que nos levaram a elaborar esse recurso de aprendizagem baseiam-se em 

experiências com o ensino-aprendizagem da língua francesa, bem como com a atividade tra-
dutória e o lugar que o léxico ocupa nesse contexto. Diante disso, é importante frisar que esse 
processo de aprendizagem não se encerra quando o aprendiz finaliza a realização das ativida-
des. Considerando que o recurso que apresentamos é um material que visa introduzir a noção 
de colocação, cabe apontar para o uso de ferramentas on-line de consulta lexical aberta dis-
poníveis aos aprendizes e que possam ser úteis na busca por padrões colocacionais, de modo 
que a aprendizagem possa ser continuada, não se limitando às atividades que propomos. Os 
materiais impressos voltados para a consulta de padrões colocacionais, de maneira geral, não 
contemplam o aprendiz de língua estrangeira, sobretudo em etapas iniciais de aprendizagem. 
Além disso, não são tão acessíveis quanto as ferramentas on-line atualmente, que transforma-
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ram os hábitos de pesquisa à informação linguística, entre outras.
Dessa forma, uma breve consulta em ferramentas on-line, a fim de fazer uma análi-

se preliminar das informações fornecidas acerca de colocações e de suas equivalências, por 
exemplo, já possibilita ter uma ideia do que o consulente encontrará. Antes, porém, é preciso 
identificar quais ferramentas apresentam esse tipo de informação linguística. São normalmen-
te aquelas que apresentam “traduções”, como as da Microsoft Bing e do Google, o “corpus 
paralelo” Linguee e o portal Reverso, que reúne uma gama de recursos em um mesmo am-
biente de consulta, como tradução, dicionário, verificador ortográfico, conjugação, gramática 
e recurso de pronúncia. Essas plataformas são bastante populares e rapidamente acessadas 
pelos aprendizes, podendo ser úteis de muitas maneiras e, provavelmente, mais ou menos 
adequadas aos diferentes públicos. No caso da consulta a colocações muito frequentes e que 
compõem temáticas abordadas nos métodos de FLE, como aquelas que buscamos contem-
plar, verificamos que o Google tradutor e o portal Reverso forneceram como resultado equiva-
lências adequadas para colocações muito corriqueiras, presentes sobretudo em situações do 
quotidiano. No entanto, somente as ferramentas baseadas em corpus como Linguee e Reverso 
permitiram, além de um resultado pontual, a consulta do padrão colocacional buscado em 
contextos de tradução. Trata-se de um recurso essencial, mas pouco evidente para aprendizes 
habituados a tradutores automáticos. Desse modo, é mais provável que tais ferramentas aten-
dam às necessidades dos aprendizes que visamos, mas é preciso que os ensinemos a utilizá-las.

A esse respeito, é importante destacar que, de maneira geral, o consulente não é en-
sinado a tirar um bom proveito das fontes de consulta ao seu dispor, o que acarreta um uso 
bastante precário dessas ferramentas. A orientação sobre o uso de dicionários e outras fontes 
de consulta lexical é necessária, assim como é necessário considerar as características do con-
sulente: trata-se de um aprendiz de primeira ou segunda língua? Se é um aprendiz de língua 
estrangeira/adicional, em que nível de proficiência ele se encontra? Quais são suas necessida-
des relativas ao uso da linguagem? etc. Somente respondendo a essas perguntas, o professor 
será capaz de avaliar os recursos e as obras disponíveis para seus alunos e orientá-los, certifi-
cando-se de que cumprirão seus propósitos (TARP, 2011). Nesse sentido, observa-se também 
que a consulta é feita ao material ou recurso que está prontamente acessível, sem considerar 
os aspectos citados anteriormente, realizando-se de maneira superficial. Assim, o consulente 
toma como “correto” o primeiro resultado encontrado, seja em materiais impressos, seja em 
ferramentas digitais, perdendo a oportunidade de explorar efetivamente os usos do léxico e as 
informações linguísticas que sustentam esses usos. 

Quanto ao recurso digital proposto, outros aspectos ainda não abordados poderão in-
tegrá-lo mais adiante com o aumento do corpus, como a reflexão sobre a variação linguística 
das colocações e a exploração mais aprofundada da construção sintática das colocações (a 
natureza dos actantes, por exemplo). Antes disso, porém, deverá ser testado por aprendizes, 
mas também por professores de FLE para poder ser disponibilizado na plataforma. É somente a 
observação de seu uso em situações concretas de aprendizagem que poderá validar a proposta 
e aperfeiçoá-la. Acreditamos, de todo modo, que esse tipo de material complementar a outros, 
sejam métodos de ensino importados, sejam preparados ad hoc pelo professor ou pelo grupo 
de aprendizes, funciona como uma instrumentalização para o aprendiz, somando-se a meto-
dologias ativas de ensino, tais como a sala de aula invertida, a aprendizagem cooperativa e a 
pedagogia baseada em projetos. O estímulo de uma postura investigativa e reflexiva por parte 
do aprendiz, bem como a troca de conhecimentos e descobertas entre pares e a discussão 
sobre a linguagem, propiciados por essas metodologias, devem vir, afinal, acompanhados por 
bons recursos educacionais e fontes de consulta. 
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